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RESUMO
Objetivo: Avaliar a qualidade nutricional da alimentação
oferecida em uma escola pública do Sul do Brasil a partir
da análise consecutiva de cinco refeições ofertadas, utili-
zando como referência os valores estipulados pelo Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), além das
recomendações do Ministério da Saúde. Métodos: Os nu-
trientes avaliados foram carboidrato, proteína, lipídeo e
sódio. Além disso, avaliou-se a oferta de energia e densida-
de energética das porções. Resultados: As refeições não
atingiram a recomendação energética e de macronutrientes
estipulada pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar,
sendo a porcentagem de adequação energética, glicídica,
proteica e lipídica igual a 62,7%, 75,5%, 61,0% e 26,5%,
respectivamente. No tocante ao sódio, a oferta média ob-
servada ultrapassou 20% do valor estipulado como reco-
mendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS).
Conclusão: O presente estudo observou inadequação da
oferta nutricional de energia, carboidrato, proteína, lipídeo
e sódio nas refeições ofertadas em uma escola pública do
Sul do Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente, planejamento de car-
dápios, hábitos alimentares, educação alimentar e nutricional.

ABSTRACT
Objective: Evaluate the nutritional quality of the meals offered
in a public school located in the South of Brazil based on the
consecutive analysis of five menus, using as a reference, the
values determined by the National School Feeding Program
(PNAE), and the health ministry as well. Method: the nutrients
assessed were carbohydrate, protein, lipids and sodium.
Furthmore, it was also assessed the energy offer and the ener-
getic density of the foods. Results: the menus did not reach the
recommended by the National School Feeding Program ener-
getic and macronutrient amounts, being the energetic, carbo-
hydrate, protein an lipid adequacy percentage equal to 62,7%,
75,5%, 61,0% and 26,5%, respectively. Regarding sodium the
average offer was twice the recommended value by World
Health Organization (WHO). Conclusion: this present study

found nutritional inadequacy of energy, carbohydrate, protein,
lipid and sodium in the menus offered in a public school lo-
cated in the South of Brazil.

KEYWORDS: Adolescent, menu planning, eating habits,
food and nutrition education.

1. INTRODUÇÃO
O Programa Nacional de Alimentação Escolar

(PNAE) foi implantado em 1955 e visa contribuir no
crescimento, desenvolvimento, aprendizagem, rendi-
mento escolar dos estudantes, formação dos hábitos ali-
mentares saudáveis e, melhor qualidade de vida, promo-
vendo ações de educação alimentar e nutricional. Além
destes benefícios, o Programa busca oferecer uma ali-
mentação planejada que se alie com os objetivos descri-
tos acima. Neste sentido, oferece refeições com alimen-
tos seguros e que atendam às necessidades nutricionais
conforme a idade dos alunos. São contemplados pelo
Programa os alunos de toda a educação básica (educação
infantil, fundamental, médio e educação de jovens e
adultos) matriculados em escolas públicas por meio de
transferência de recursos financeiros (BRASIL, 2015).

Segundo o estudo de Belik e Souza (2009), o Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar sofreu grandes
avanços ao longo de sua implantação, sendo um deles a
obrigatoriedade de que 70% dos recursos repassados
fossem aplicados somente em produtos básicos e respei-
tasse os hábitos alimentares regionais, e o sistema agrí-
cola dos municípios, inserindo produtos da agricultura
familiar nas refeições ofertadas pelas escolas.

No ambiente escolar ocorre intenso convívio social e
desenvolvimento de atividades educativas, além de ser
um local de importante influência para a formação de
comportamentos alimentares adequados, os quais terão
relação direta com a saúde na vida adulta, e para oferta
de uma alimentação nutricionalmente equilibrada (DA-
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NELON, 2006). Apesar das medidas que existem, os
adolescentes, especialmente em função da sua autono-
mia de escolha, muitas vezes acabam optando, em de-
trimento à merenda escolar, por alimentos mais “gosto-
sos e saborosos” ricos em açúcares e gorduras, os quais,
em geral, são oferecidos nas cantinas, contribuindo para
o surgimento de doenças na fase adulta (FAL-
CÃO-GOMES, 2006). Alimentos de alto valor nutricio-
nal como hortaliças e frutas, estão cada vez menos pre-
sentes na alimentação das crianças e adolescentes
(TRICHES, 2005).

Esse padrão pode ser visualizado em estudos nacio-
nais como o conduzido por SOUZA et al. (2013), o qual
utilizou dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares
(POF 2008-2009). Neste, observou-se consumo fre-
quente de alimentos como bolo, biscoito doce, salgados
fritos e assados, refrigerantes, sucos e refrescos entre os
adolescentes. Este padrão de consumo alimentar poderia
explicar, em parte, a preocupante prevalência de excesso
de peso na população pediátrica, a qual atinge valores
superiores a 30% entre os adolescentes (BRASIL, 2015;
SOUZA, 2013). Outro estudo de Souza et al. (2013), que
também utilizou dados da POF, 2008-2009, ressaltou que
a alimentação dos brasileiros passa cada vez mais a ser
caracterizada por alimentos processados de alta densi-
dade energética e adição de açúcares, sendo marcada
pela baixa ingestão de frutas e verduras. Conrado et al.
(2007) descrevem a necessidade de se criar estratégias
nas refeições como a inclusão de novos ingredientes às
preparações, além da oferta de frutas e verduras em
maior quantidade para a melhor aceitação da merenda
ofertada.

Diante dos aspectos apresentados acima, importância
deve ser dada ao ambiente escolar, em função da sua
colaboração como promotor de saúde. Sendo assim, o
objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade nu-
tricional da alimentação ofertada em uma escola do Sul
do Brasil.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo, de caráter descritivo e observaci-

onal, avaliou a alimentação ofertada durante cinco dias
consecutivos para alunos do 5° ao 9° ano, com idade
entre 11 e 15 anos, matriculados em uma escola pública,
localizada na área urbana da cidade de Veranópolis du-
rante o mês de agosto de 2015. Veranópolis é um muni-
cípio da região serrana do Rio Grande do Sul, o qual
possui 24.476 habitantes em uma área de 289.342 km²
(IBGE, 2010).

Referente à alimentação dos escolares no município,
a elaboração das refeições, assim como as licitações de
gêneros alimentícios, ocorre semestralmente, e tem co-
mo propósito atender as recomendações do Programa
Nacional de Alimentação Escolar (BRASIL, 2015;
FNDE, 2015), o qual orienta a ingestão diária de 13,6g

de proteínas, 10,9g de lipídeos, 70,7g de carboidratos e
435 kcal de energia para crianças de 11 a 15 anos de
idade que frequentam meio período escolar. Estes valo-
res correspondem a vinte por cento das necessidades
nutricionais diárias. No tocante à avaliação da ingestão
de sódio, adotou-se a recomendação proposta pela Orga-
nização Mundial da Saúde (2013), a qual recomenda o
consumo inferior a 2000mg de sódio diário. Assim, co-
mo valor final, utilizou-se 400mg/dia de sódio, corres-
pondente a 20% desta recomendação. Ademais, avali-
ou-se a densidade energética das porções (kcal/g). Para
isto, utilizou-se os parâmetros descritos no estudo de
Flávio et al. (2008), quais sejam: hipocalórica (0,6 a
0,8kcal/g), normocalórica (0,9 a 1,2kcal/g) e hipercaló-
rica (1,3 a 1,5kcal/g).

Para avaliação da alimentação ofertada foram elabo-
radas as fichas técnicas de cada preparação e determi-
nado o número final de porções. Posteriormente, reali-
zou-se o cálculo do valor nutricional destas porções.
Para isto, foi utilizado o programa Microsoft Excel 2010,
sendo que as informações nutricionais foram obtidas da
Tabela Brasileira de Composição de Alimentos (2006),
com exceção do suco de uva e dos biscoitos de milho, os
quais tiveram suas informações nutricionais obtidas de
seus rótulos. Os nutrientes avaliados foram: carboidratos
(g), proteínas (g), lipídios (g) e sódio (mg). Para o cál-
culo da densidade energética, dividiu-se o valor médio,
em gramas, da pesagem de três porções alimentares pre-
estabelecidas, as quais contemplaram todos os itens ali-
mentares oferecidos, inclusive os líquidos, pelo valor
energético total da porção. A pesagem de todos os ali-
mentos foi feita através da Balança Digital Britânia
Modelo BCZ 5®, com capacidade de cinco quilogramas e
precisão de uma grama.

A estimativa da quantidade energética e de nutrientes
oferecida, a contribuição energética nos macronutrientes,
assim como a densidade energética da porção alimentar,
foi apresentada para cada refeição e, também, como mé-
dias e desvio padrão (DP) das cinco refeições, no caso
da distribuição ser simétrica, ou mediana e intervalo
interquartil, se assimétrica. Por fim, foram comparados
os valores de oferta energética e dos nutrientes (proteína,
carboidrato, lipídeo e sódio) para cada refeição e da mé-
dia ou mediana das cinco refeições quanto às recomen-
dações do Programa Nacional de Alimentação Escolar e
Organização Mundial da Saúde.

3. RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta as refeições que foram ofereci-

das aos alunos durante cinco dias consecutivos.
No presente estudo, a média de energia das porções

distribuídas foi de 272,66 kcal/dia (DP±70,47), variando
de 193,98kcal/dia a 350,95kcal/dia, o que representou
uma oscilação de 36% nos percentuais de adequação
entre as refeições (refeição 3= 44,59%; refeição 5=
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80,67%). Sendo assim, todas as refeições apresenta-
ram-se abaixo da recomendação preconizada pelo PNAE
que é de 435 kcal/dia (Tabela 2 e 3).

Tabela 1. Refeições coletadas no período de Agosto de 2015.

Tabela 2. Composição nutricional das refeições oferecidas na escola.

Tabela 3. Percentual de adequação dos macronutrientes e sódio das
porções diárias da alimentação escolar avaliada.

Na Tabela 2 descreve-se a composição nutricional e
informação das porções das refeições oferecidas na es-
cola. A porção média ofertada foi de 211,65g

(DP±45,28), sendo a menor porção equivalente a
144,33g (refeição 1) e a maior de 253,32 gramas
(refeição 2). A média de oferta glicídica foi de
53,35g/dia (DP±18,47), representando 75,45%
de adequação na porção diária, como podemos
ver na Tabela 3. A proteína representou 61,02%
da recomendação, com oscilação da sua oferta,
chegando ao máximo de 13,08 g/dia na refeição
5, a qual apresentou 96,17% de adequação. A
oferta dos lipídeos também não atingiu os valo-
res esperados, correspondendo a 26,51% de
adequação para o total das refeições. Ressalta-se,
adicionalmente, que a refeição 1 foi o que apre-
sentou maior adequação em sua oferta (43,11%).

No tocante à oferta do micronutriente
sódio, observou-se que o mesmo ultra-
passou a recomendação para as refeições
2, 3 e 5 (% de adequação: refeição 2=
208%; refeição 3= 138,5%; refeição 5=
211,50%). Na tabela 1 é possível visuali-
zar que estas refeições são constituídas
por preparações salgadas. A oferta média
foi de 485,57 mg/dia (DP±378,00), o que
representa 121,39% de adequação, ou
seja, o valor ultrapassou 20% da reco-
mendação do PNAE, como mostra a Ta-
bela 3.

Referente à densidade energética, e
considerando o critério proposto por Flá-
vio et al. (2008), observa-se que a média
de densidade energética das refeições
está classificada como normocalórica
(1,29 kcal/g ± 0,19). A refeição que
apresentou maior densidade energética
foi a refeição 4, constituída de pão com
presunto e suco de uva, sendo classifica-
da como hipercalórica. Ao contrário, a
refeição 3 foi a que apresentou menor

densidade energética (1,00 kcal/g), sendo essa constituí-
da de massa com molho de carne moída e alface.

4. DISCUSSÃO
O presente estudo, o qual teve por

objetivo avaliar a qualidade nutricional
da alimentação de uma escola da Serra
Gaúcha, visualizou inadequação nutri-
cional das refeições oferecidas. Além
disto, verificou-se que a escola não
oferece todos os dias refeições consti-
tuídas de alimentos caracterizados como

preparações salgadas, os quais poderiam ter melhor con-

Segunda-feira
Refeição 1

Terça-feira
Refeição 2

Quarta-feira
Refeição 3

Quinta-feira
Refeição 4

Sexta-feira
Refeição 5

Biscoito de
milho e suco
de uva

Arroz,
lentilha e
beterraba
cozida

Massa com
molho de
carne moí-
da** e alface

Pão com pre-
sunto e suco de
uva

Risoto de
frango*,
cenoura co-
zida com
ovo, repolho
picado, ba-
nana prata e
pão

*Risoto de frango: frango sem osso e sem pele desfiado, cebola, alho, tomate e
temperos verdes liquidificados, extrato de tomate, sal, água e arroz.

** Molho de carne moída: carne moída descongelada, cebola, alho, temperos ver-
des e tomate liquidificados, extrato de tomate, água e sal.

Variáveis Refeição
1

Refeição
2

Refeição
3

Refeição
4

Refeição
5

Total
Média DP*

Porção (g) 144,33 253,32 192,66 216,99 250,98 211,65 45,28
Carboidrato
G 38,10 58,82 30,04 72,34 67,45 53,35 18,47
%** 75,18 78,83 61,94 91,21 76,87 73,80 10,43
Proteína
G 2,00 12,07 10,34 4,01 13,08 8,30 4,98
%** 3,94 16,18 21,33 5,06 14,91 12,28 7,51
Lipídeo
G 4,70 1,65 3,60 1,30 3,20 2,89 1,40
%** 20,86 6,31 16,71 3,71 8,21 11,16 7,29
Sódio
Mg 13,00 833,61 553,81 181,40 846,03 485,57 378,00

Energia
(kcal/dia)

202,70 298,49 193,98 317,22 350,95 272,66 70,47

Densidade
Energética
(kcal/g)***

1,40 1,17 1,00 1,46 1,39 1,29 0,19

* Desvio Padrão; ** Percentual de contribuição energética no total de kcal da refeição; ***
Energia (kcal) / Peso da porção (g).
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tribuição para a adequação energética e nutricional das
refeições.

Outros estudos também avaliaram a adequação das
refeições oferecidas em escolas, como é o caso do estudo
de Neitzke et al. (2012), que avaliou a adequação de
energia e nutrientes da alimentação escolar. Comparado
às recomendações do PNAE, os autores encontraram
valores superiores de oferta de energia, carboidrato, pro-
teína, lipídeo, vitaminas A e C, ferro e magnésio e infe-
riores de fibras, cálcio e zinco. Mascarenhas et al. (2006)
similarmente encontrou irregularidades no fornecimento
de calorias e proteínas, apresentando-se abaixo dos va-
lores estipulados pelo PNAE. O presente estudo também
apresentou inadequações na oferta dos macronutrientes e
do sódio, sendo que esse último ultrapassou o valor
proposto. Tirp et al. (2014) diferentemente do presente
estudo, avaliaram o consumo de frutas, verduras, gordu-
ra e sal de adição, sódio e potássio por escolares e com-
param este consumo entre duas escolas. Os autores ob-
servaram inadequações nas médias das porções de frutas
e verduras ofertadas, as quais ficaram abaixo da reco-
mendação do PNAE. Em relação ao sódio e gordura de
adição, observaram-se diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre os valores médios per capitas das escolas
avaliadas (sal = 0,53g vs. 1,55g; gordura = 0,12g vs.
5,98g).

Na fase escolar, é comum a ingestão de alimentos
mais calóricos e de baixo valor nutricional (IBGE, 2010;
ME, 2012). Por isso, é de extrema importância o estí-
mulo ao consumo de alimentos com melhor contribuição
nutricional, dentre eles, o grupo dos leites e seus deriva-
dos e das frutas, itens interessantes para a composição de
um lanche. Ademais, atenção deve ser dada às refeições
que tenham em sua composição preparações salgadas.
No presente estudo, as refeições com esta característica
apresentaram menor densidade energética, ou seja, a
quantidade energética disponível por unidade de peso
(kcal/g) de alimentos, sendo influenciada pela quantida-
de de água e gordura, demonstrando importância na sa-
ciedade, no consumo energético e peso corporal. A im-
portância de se avaliar a densidade energética está no
fato de que algumas evidências associam o consumo
excessivo de alimentos com esta propriedade e a pre-
sença de excesso de peso (WEFFORT, 2012; CROWE,
2004; COX, 2000; DREWNOWSKI, 2003).

Os resultados referentes à qualidade nutricional das
refeições ofertadas na escola mostraram-se em média,
deficiente nos macronutrientes avaliados. Em contrapar-
tida, o sódio apresentou-se pouco acima do valor máxi-
mo proposto no presente estudo, o qual está norteado na
recomendação da Organização Mundial da Saúde (2012).
A problemática relacionada ao consumo excessivo de
sódio está no fato de sua associação com doenças crôni-
cas não transmissíveis, especialmente a hipertensão arte-
rial sistêmica.23 Outro dado preocupante foi que refei-

ções com maior oferta foram aqueles constituídos de
alimentos básicos. No entanto, estas refeições são passí-
veis de terem seus ingredientes modificados, especial-
mente priorizando a utilização de temperos naturais no
lugar de condimentos que agreguem sódio (VANELLI,
2011; ANVISA, 2014).

O estudo teve algumas limitações. Primeiro, o nú-
mero de dias avaliados foi inferior ao observado em ou-
tros estudos, por opção do pesquisador, o que não permi-
tiu ter uma avaliação mais representativa das refeições
oferecidas. Adicionalmente, não se avaliou o resto in-
gestão das refeições e nem o tamanho das porções ofer-
tadas.

5. CONCLUSÃO
Apesar dos princípios propostos pelo PNAE, evidên-

cias demonstram desajustes em relação às recomenda-
ções. O presente estudo encontrou inadequações em re-
lação aos carboidratos, proteínas e lipídeos, aonde não se
chegou aos resultados esperados e o sódio que se apre-
sentou acima dos valores recomendados pelo Programa
em algumas das refeições e em outras ofereceu pequenos
valores, apresentando grande variação entre as refeições
avaliadas. Esse resultado demonstra a importância de-
maior atenção na formulação e execução das refeições
escolares, a fim de que as necessidades nutricionais dos
estudantes sejam atendidas e prejuízos à saúde sejam
evitados (ME, 2012).
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